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Introduç~ao: Acidentes com animais peçonhentos no Brasil

s~ao respons�aveis por gerar agravos �a sa�ude humana, diante

do seu alto grau de letalidade. Animais como serpentes,

escorpi~oes, aranhas e alguns tipos de insetos s~ao

respons�aveis pelo expressivo n�umero de acidentes que

podem gerar simples reaç~oes locais at�e reaç~oes sistêmicas

graves que culminam em �obitos.

Objetivo: Analisar as características epidemiol�ogicas dos

acidentes com animais peçonhentos, conforme a delimitaç~ao

temporal (2020-2022).

Metodologia: Estudo epidemiol�ogico descritivo do tipo

Ecol�ogico, com dados disponibilizados no Sistema de

Informaç~oes de Agravos de Notificaç~ao (SINAN/SUS), dos

acidentes com animais peçonhentos, no período de 2020-

2022. Foram analisadas as vari�aveis: Tipo De Acidente, Sexo,

Faixa Et�aria, Mês Prevalente e �Obitos Por Agravos Notificados

que ocorreram no período entre 2020-2022 nas 5 grandes

regi~oes do Brasil.

Resultados: No Brasil entre 2020-2022 foram registrados

791.750 casos de acidentes com animais peçonhentos. A regi~ao

Sudeste foi a que mais registrou casos (38,66%), seguida da

regi~ao Nordeste (35,65%), Sul (10,68%), Norte (8,19) e Centro-

Oeste (6,79%), sendo mais preponderantes entre os meses de

setembro a março. O escorpi~ao se apresenta como o maior cau-

sador de acidentes em 3 das 5 regi~oes, correspondendo a 72,42%

dos casos na regi~ao Sudeste; 71,47% na regi~ao Nordeste e 63,73%

na regi~ao Centro-Oeste. Contudo, em n�umero de �obitos, as ser-

pentes foram respons�aveis por um resultado 2,45% maior em

comparaç~ao com �obitos causados por escorpi~ao em todo o

territ�orio nacional, principalmente nas regi~oes Norte e Nordeste,

que registraram 70,55% e 30,97% respectivamente, em relaç~ao

aos �obitos totais por acidentes com animais peçonhentos. O

sexo masculino e a faixa et�aria entre 20-39 s~ao os mais acometi-

dos por acidentes em todas regi~oes do país, correspondendo a

55,06% e 31,78% dos casos respectivamente.

Conclus~oes: Conclui-se que no período 2020-2022,

observou-se um padr~ao sazonal dos registros, al�em disso o

escorpi~ao apresenta-se como principal vetor dos acidentes,

por�em o principal causador de �obito no país s~ao as serpentes.

O sexo masculino e a faixa et�aria adulto-jovem s~ao os mais

acometidos. Nota-se, dessa forma, a importância desse

entrave na sa�ude p�ublica brasileira, o que reflete a necessi-

dade do fortalecimento de medidas preventivas.
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